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Contextualização

Segundo HENRIQUES (2005) os dados 
físicos sobre as cidades africanas são 
escassos. Quando existem raramente estão 
estruturados; quando estão estruturados 
raramente apresentam actualidade. Por isso, 
as imagens de satélite são, actualmente, uma 



fonte alternativa de dados para caracterizar a 
realidade física urbana, muito valorizadas 
pela riqueza espectral e pela alta resolução 
geométrica que já apresentam. Acresce a 

exaustividade espacial e o grau de 
repetitividade temporal das observações por 
satélite.
Ainda de acordo com HENRIQUES (2005) 
na maioria dos países africanos, o 
crescimento acelerado das cidades, 
caracterizado predominantemente pela 
proliferação de estruturas urbanas informais, 
impõe aos técnicos de ordenamento e gestão 
urbana intervenções urgentes e, 
consequentemente, necessidades muito 
específicas de informação sobre o território. 
Isto implica ter um conhecimento dos 
fenómenos que ocorrem na cidade, quase em 
tempo real, que permita identificar e 
equacionar os problemas concretos do 
território urbano, monitorar e criar modelos 
de tendências. São poucos os países 
africanos que tenham iniciado a migração 
tecnológica na Cartografia à escala urbana. 



Apresentação do problema 

4

A Portagem de Maputo que tem 8 saídas 

e 8 entradas afunila-se para duas faixas 

de rodagem o que associado ao 

comportamento de alguns automobilistas 

que se fazendo de mais apressados em 

relação aos outros e ignorando a 

4 Desvantagens da Planta regular ou ortogonal: 
(i) Os trajectos tornam-se mais longos; (ii) Não 
adapta aos terrenos acidentados; (iii) Dificulta a 

imposição natural de que não se pode ser 

o primeiro quando a fila não te colocou 

em primeiro lugar e agravado ao facto de 

haver disciplina só nos pontos onde há 

Polícia de Trânsito provoca 

congestionamento imediatamente à saída 

da Portagem. O cenário, anteriormente 

fluidez de tráfego devido ao excesso de veículos.
Chamamos à atenção dos pontos (i) e (iii) pois a 
área de estudo apresenta este tipo de planta.



referido provoca, consequentemente, 

perda de tempo e combustíveis.

O congestionamento localiza-se nos 

mesmos pontos nos momentos de ponta. 

CERQUEIRA JR. (2011) faz uma 

chamada de atenção muito importante ao 

considerar o estacionamento como um 

equipamento, directamente relacionado 

à mobilidade urbana, à qualidade de vida 

e à valorização urbana. Devendo, 

portanto, fazer parte das políticas 

públicas, ao lado de circulação e 

transporte. O que, infelizmente, não tem 

sido feito pelas autoridades municipais. 

A alocação óptima de vagas para 

estacionamento dá vida para a cidade, 

uma vez que garante a circulação urbana, 

interiorizando veículos. Isto é, a 

valorização de qualquer cidade se faz à 

custa de três variáveis: (i) acesso à ela; 

(ii) circulação urbana e (iii) 

estacionamentos. As cidades da Matola e 

de Maputo à semelhança da maioria das 

cidades africanas não estão preparadas 

para o crescimento exponencial de 

automóveis particulares. 

Embora o problema de estacionamento 

seja mais crítico na Central Business 

District (CBD)5 e nas áreas densamente 

povoadas da cidade de Maputo os bairros 

nobres, também, enfrentam dificuldades 

de estacionamento podendo ver-se 

5 Tem a desvantagem de (i) ter um elevado 
número de tráfego; (ii) renda locativa e 

viaturas.

A mobilidade urbana é, pelas razões 

acima descritas, o grande desafio que 

deve ser assumido pelas autoridades 

municipais que convivem com o excesso 

de automóveis particulares circulando e 

precariedade no transporte colectivo, 

além do ineficiente planeamento para a 

construção de infra-estruturas afins 

agravadas pela ausência de acções 

conjuntas entre o Poder Público e a 

iniciativa privada.

Rye (2010) refere que há exemplos de 

cidades nos países em desenvolvimento 

que praticam alguma gestão de 

estacionamento. Contudo na maioria 

dessas cidades, não há gestão do 

estacionamento, ou a gestão é mal feita 

ou é feita somente em áreas muito 

limitadas. Alguns dos problemas 

comummente enfrentados pelas cidades 

em todo o mundo, mas particularmente 

nos países em desenvolvimento, destaca-

se os seguintes:

habitacional elevada o que empurra as pessoas a 
viverem nas periferias.



Tendo em conta que o crescimento do 

parque automóvel, está a um ritmo longe 

de ser controlado uma vez que a compra 

de um veículo é decisão individual, não 

será que tenha chegado o momento de 

projectarmos cidades inteligentes?

6 Intravenous Drug Users (IDUs)
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Vantagens do uso do RDS



Razões específicas do uso da RDS
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https://www.gov.uk/government/uploads/system
/uploads/attachment_data/file/524035/an-

Aspectos conceptuais
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introduction-to-dft-congestion-statistics.pdf
Acessado em 04-06-2016
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O crescimento do transporte 
individual e o declínio do transporte 
público 

Percepções teóricas sobre a posse e o 
uso do automóvel



O Enfoque Económico do Automóvel 

O Enfoque Sociológico do Automóvel 



Gestão de tráfego e de 
estacionamento

Gestão de tráfego





Construção de cidades inteligentes

O impacto das TIC na construção de 
cidades inteligentes



Decomposição de uma Smart City

Influência da implementação da 
IoT nas cidades



Cidades inclusivas na perspectiva 
da IoT





Maneiras de transformar o sector 
público através da IoT

Privacidade e segurança: os 
potenciais perigos de um mundo 
conectado



Segurança, privacidade e 
confiança no IoT-data-Plataforma 
para Cidades Inteligentes

Resultados

Crescimento do parque automóvel

Como consequência da conjugação de 

percepções teóricas acima referidas 

registou-se um incremento geométrico 

do parque automóvel (Vide Gráfico 1) e 

com um impacto significativo na 

mobilidade, acessibilidade e qualidade 

de vida dos cidadãos em geral e dos 

usuários das estradas e de locais para o 

estacionamento em particular. 



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

% 2,5 2,7 1,9 2,2 2,9 3,2 3,4 3,9 4,9 5,5 6,6 7,5 8,2 9,2 10,3 11,7 13,3

Nº de Viaturas 38.891 42.820 29.654 34.750 44.908 50.461 52.504 60.708 76.906 86.370 102.49 117.19 127.33 142.61 161.15 182.10 207.59

ANO 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

0

50000

100000

150000

200000

250000
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Tabela 3 Taxa de crescimento média 
anual da população

A inflação do parque automóvel é 

explicada, essencialmente, pela 

facilidade que os cidadãos da área de 

estudo em geral e os funcionários quer 

públicos quer privados passaram a ter em 

adquirir um automóvel particular no 

Japão, em Durban e mesmo em Maputo. 

Como consequência dessa inflação do 

parque automóvel assiste-se a um 

congestionamento, agudizado pelo 

comportamento e mentalidade dos 

automobilistas em particular os de 

sentido Cidade da Matola-Cidade de 

Maputo do que no sentido Cidade de 

entre às 6 horas e 8 horas. Com efeito, 

em igual período, no sentido Cidade de 

Maputo-Cidade da Matola funciona 

apenas uma faixa de rodagem. Este 

cenário que é vivido todos os dias úteis 

resultou em perdas de tempo dos 

automobilistas, maior consumo de 

combustível, maior emissão de gases 

poluentes da atmosfera, stress, acidentes 

de viação. E isto tudo com efeito 

negativo do ponto de vista social e 

económico.

São muito poucos automobilistas que até 

2014 tinham aderido ao pagamento 

inteligente da Portagem situação que 

prevalece até hoje. O pagamento manual 

é o responsável principal do 

congestionamento que se regista 

imediatamente à entrada ou saída da 

Portagem. O que provoca um quinto 

segmento de congestionamento entre 

Portagem de Maputo e Viaduto da 

Brigada Montada. São sete segmentos de 

congestionamento: (1) entre Shoprite da 

Matola e Av. Joaquim Chissano; (2) 

entre Av. Joaquim Chissano e Av. 

Patrice Lumumba; (3) entre Av. Patrice 

Lumumba e Nó da Machava; (4) entre 

Nó da Machava e Portagem de Maputo; 



(5) entre Portagem de Maputo e Viaduto 

da Brigada Montada; (6) entre Viaduto 

da Brigada Montada e Praça 16 de Junho 

e (7) entre Praça 16 de Junho e Pastelaria 

Versalhes.
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